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RESUMO

Este artigo tem por objetivo analisar, através de imagens, a situação de preservação do

patrimônio arquitetônico da cidade de Juazeiro, na Bahia. Para isso realizamos

comparações de fotografias das décadas de 1920 a 1940 com imagens dos mesmos

locais realizadas em 2019. Abordaremos como as leis nacionais e municipais tratam o

assunto e discutiremos o papel da imagem na contemporaneidade. A cidade, ao longo

dos anos, sofreu com alterações em sua arquitetura original, com construções

modificadas e derrubadas para atender aos anseios do capital financeiro. O município de

Juazeiro está localizado no norte da Bahia, na região do Vale do São Francisco. Possui

uma extensão territorial de 6.721,237 km². Situada na margem direita do rio São

Francisco, apresenta 219.544 habitantes, segundo o censo do IBGE (2021). Nos

propomos a analisarmos essas transformações através de duas metodologias: a pesquisa

bibliográfica, a fim de dialogar com outros autores sobre o assunto proposto; A pesquisa

documental, com o intuito de fazer o levantamento das imagens de Juazeiro que ainda

não receberam análise. No estudo bibliográfico, recorremos a teóricos que discutem a

fotografia e sua importância. Fizemos uso das obras de Philippe Dubois, para

discorrermos sobre a intenção do fotógrafo. Empregamos Mauad para tratarmos a

imagem enquanto documento e testemunho do passado. A leitura e análise das imagens,

segundo o esquema de observação apresentado por Kossoy, consiste em descrever as
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fotos através de interpretações iconográfica e iconológicas. Na iconográfica, prevalece o

emprego detalhado do conteúdo das fotografias, perfeitamente situado no espaço e no

tempo. Já na iconologia busca o significado interior e da interpretação. Analisaremos

como as imagens também são uma forma de comunicação. “(...) nada tem sentido em si

mesmo senão na relação que mantém com o outro. A importância desse outro não se

resume, portanto, a constituir uma contrapartida de algo ou de alguém, mas é

determinante para a produção de sentido. ” (Duarte, 2015. p. 200). Para a pesquisa

documental, recorremos ao acervo de Joaquim Ferreira Mendes, com a finalidade de

fazermos um levantamento fotográfico do período histórico compreendido entre os anos

de 1920 a 1940, que ainda não foram analisadas. Após a triagem, os autores foram até

os locais correspondentes, com a intenção de identificar as modificações e registrar. As

imagens produzidas em 2019 da Catedral Nossa Senhora da Conceição, praça da

Misericórdia e da orla de Juazeiro, buscaram atender aos mesmos critérios de

enquadramento das fotos selecionadas. O crescimento significativo com novos

empreendimentos, sejam elas para fins comerciais ou não, vem alterando a paisagem

das cidades. Assim, as antigas edificações tendem a ter sua utilidade questionada, sendo

motivo de discussão, já que o local poderia ser cenário para um novo estabelecimento.

O descaso com o patrimônio municipal em cidades que não são consideradas históricas,

mesmo quando se trata de bens de interesse municipal, é ainda maior. “Sem políticas

definidas, o patrimônio vai se perdendo nas mãos dos que pensam a cidade com uma

imagem deturpada, difundida por uma classe dominante leiga, para a qual o

desenvolvimento é representado pelo crescimento urbano irresponsável e a qualquer

custo” (LOPES, 2009, p.10). Segundo o Decreto-Lei nº 25/1937 e os artigos 215 e 216

da constituição de 1988, disponíveis no site oficial do Planalto, vemos iniciativas

brasileiras para a conservação dos recursos históricos, culturais e artísticos do país. Esse

decreto estabelece que a organização do patrimônio nacional é função do Estado. O

governo municipal de Juazeiro criou, em 1994, a Lei nº. 1.371, de 25 de maio de 1994,

que dispõe sobre o patrimônio histórico e artístico; a lei nº 1.372/1994, que tomba as

estações ferroviárias do município; e a lei nº 1.667/2002, que fala do tombamento dos

bens culturais da cidade e anexa um documento que consta 97 bens. No segundo de seus

três artigos, a Lei declara os exemplares identificados como objetos de tombamento, faz

menção à legislação municipal pertinente a este instituto e proíbe a destruição,
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demolição e mutilação destes bens. (LOPES, 1999, Parte III – Inventário

Arquitetônico). No entanto, “Juazeiro segue perdendo o que lhe resta de testemunho de

uma história indelevelmente ligada à ocupação de toda uma região e ao

desenvolvimento de todo um estado, sucumbindo ao interesse privado.” (LOPES, 2009,

p.10). A devida relevância à memória e à cultura de um povo é indispensável e não pode

ser esquecida em nome do avanço tecnológico e da construção civil de uma cidade,

onde, por vezes, os patrimônios históricos são deixados à própria sorte. A conservação

da identidade de uma cidade passa, necessariamente, pela permanência de seus espaços,

posto que ali se deram experiências e enredos daquela localidade. Todavia, “nossa

realidade é de destruição dos lugares de memória, de desenraizamento, de

desconstrução dos suportes sociais da memória coletiva.” (GIOVANA, 2007, p.104).

Juazeiro não tem tradição de preservação do seu patrimônio histórico, exemplo disto é a

estação velha que fica localizada no bairro do Piranga. Inaugurada ainda no final do

século XIX no ano de 1896, está totalmente abandonada. Em 2017 o governo municipal

prometeu transformar em um museu, promessa ainda não comprida. Outros espaços

foram esquecidos pelo poder público e só podem ser encontrados em livros, jornais e

imagens dispostas em acervos públicos e privados. Os registros fotográficos são, dentre

outras abordagens, fontes historiográficas, que segundo Dubois (2009), ajudam a

conservar traços do passado auxiliando na apresentação da realidade ao mundo. Mauad

argumenta que não importa a motivação em que o registro foi feito, ele serve como

histórico documental de um momento. “O testemunho é válido, não importando se o

registro fotográfico foi feito para documentar um fato ou representar um estilo de vida.

No entanto, parafraseando Jacques Le Goff, há que se considerar a fotografia,

simultaneamente como imagem/documento e como imagem/monumento” (MAUAD,

1995, p.8). No primeiro caso da imagem/documento, ela considera a fotografia como

índice de um passado, e é utilizada para determinar aspectos de um tempo longínquo,

como moda, infraestrutura, condições de trabalho, entre outros. No segundo caso da

imagem/monumento a fotografia é tida como símbolo daquilo que a sociedade

estabeleceu como imortalizada para o futuro, que informa e também determina uma

visão de mundo. As fotografias encontradas e analisadas no acervo, são fontes

documentais, pois elas determinam alguns aspectos da infraestrutura do município,

objeto de estudo deste artigo, dentro do contexto que ele se encontrava. De acordo com
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Rodrigues (2007), há dois sentidos nas imagens fotográficas: denotativo e conotativo.

No denotativo não existe espaço para interpretações. O que o receptor enxerga é, na

maioria das vezes, uma cópia literal do referente. Por exemplo, nos registros que

veremos, são retardados edifícios arquitetônicos de Juazeiro, esses monumentos são

reais e podem ser vistos por todos, ainda que sua cor original tenha sido modificada, a

catedral será vista como sendo uma catedral, o coreto como o coreto e assim por diante.

São as interpretações que dão o sentido conotativo à imagem, dando a ela novos

sentidos carregados de valores distintos. Ainda seguindo o mesmo exemplo, as pessoas

podem olhar a foto da catedral e interpretar com um simbolismo de fé, por exemplo.

As fotografias das décadas de 1920 a 1940 de construções históricas do município de

Juazeiro comparadas com as registradas dos mesmos locais em 2019, mostram que o

patrimônio material é responsável por guardar a história da cidade. Cabe sempre o

diálogo sobre os lugares de memória e a importância de preservá-lo, criando um vínculo

entre o passado, o presente e futuro, demonstrando como desenvolvimento econômico e

preservação podem conviver lado a lado, em harmonia. Esses espaços preservados

fazem com que o povo conheça a sua origem, tornando suas raízes palpáveis,

rememorando as vivências dos que ali construíram suas memórias.

PALAVRAS-CHAVE: fotografia; história; patrimônio; preservação; memória.
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